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Manifestações

Dois 'factos vieram pôr em

fóco n'est'a villa dois grupos na

questão chamada anti-iesuitica—

a manifestação de domingo na

estação do Caminho de ferro e a

pseudo-manifestação de terça-

feira.

No domingo. á passagem da

commis—ão portuense, que levou

a representação contra as con-

gregações religiosas, um enor-

me grupo de pesSoas de todas

as 'cathegorias, vietoriou e Com—

missão': uma "banda de musica

toca—va o hymno consritucional

e o povo dav'avfrene'ticos vivas.

ernquan'to o Comboyu avançava

lentamente.

Tendo o comboyo desappa-

retido além das agulhas. os ma-

nifestantes debandar'am, sem que

houvesse o menor acto de des- .

“respeito. 'o menor attathe ou

qualquer *gritosdbnrsivo.

Na terça-feira, “à ªtardeuco-

“meçou a correrª-qtte'se planeava

uma grandemadifestação e que,

os madifestan't'es “se ªdirigiriam

ao Aiylo e-em sbguida fa duas

'casas patriicdlares: que essa ma-

nifestação dirigida .por alguns,

'individuoaªilluStrados, sería ap-z

'pniada por'om grupo de'indivi-.

duos que gostam de poucas "sym-

pathins na 'vtll'a por serem fti'dos'

na conta «de "desorde'iros:

Estes boatos detªam'lo'gar a'

que a 'crisagemªmme'ço visada, se

prevenisse, constando que '«toda

a «noite de 'ter'ça feira esteve

muito bem guardada "por ªlto-

“mens e mullteres.promptos
are-

'pellir qualquer lattaque.

Procuramos irifor'mações a

respeito da manifestação deter-

-ça feira.

Todos os boatos a este'res-

;peito eram absolutamente falsos.

Só trez ou quatro individuos,

'crentesªem que a It)/dra appare-

-ceria, (: que andaram pela Pra-

ça-a—darmr'eas, sem que qual—

quer pessoa os accompanhasse.

=Contudo pelas ruas não falta-

=vam grupos de curiosos â espe-

ara de espectaculo.

"No dia immediato os boatos

ªferviam ainda, e os animos

iptincipiaram a azedar-se.

'Os boatós de terça feira fo—

ram umverdadeíro desastre pa—

ra a nossa terra; porque ao la-

do d'elles, accompanhando essa

malfadada questão, lia-de reben-

tar a intriga, o odio, o espirito

de partido.

Na manifestação de domin-

go ningtnym viu um attaque di- i

lho. “f*rv'rescntou o cum—
I 2.2: Cl.
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primento. um acto de solidarie-

dade, dentro da lei e do respei-

to que a cada um se deve.

PasSOu o cnmboyo e a ma-

nifestação dissolveu-se sem que

deixasse o trevo d'uma

pessoal. que & sempreo que

mais dóe em qualquer movi—

mento eollcctivo.

offensa

Na pseudo-manifestação de

terça feira os alvrçareiros apon-

tavam casas para serem apedre-

iadas. D'alti o Contra-attaque, a

prevenção para se repellir a for

ça pela força—a defrontação de

dois grupos inimigos,

tandose abertamente, vendo um

sempre

tro pratique.

manifes

o aunque no que ou-

Eram falsos, os boatos da

manifestação de terça feira ?

eram, mas até aqui podiam gru-

pos discutir sem azeclume a ques—

tão actual; para o futuro essa

discussão trará

questões em que os grupos põem

odio de partido.

o rancor das

-.._-

Ninguem pensou, ninguem

pensará em 'fazer“ manifestação

crillecttva com »artaques a quaes-

quer casas.

'Que cada um manifeste a

sua opinião dentro da ordem e

da lei—admitte-se. 'Que essa

manifestação vá até ao .ponto

de destruir ou

predios e de attentar contra a

segurança dos seus adversarios,

isso não.

d'amn'iticar os

Já por mais de uma Vez na

nossa villa teem sido attacada<

as farsas dos cidadãos. despeda-

qando-sens vidros, disparando-

se contra ellas tiros.

É'edtão. =como agora. nos

revolta'mos "contra esses vanda-

hemos sem nome. proprios só

de selvagens ou de criminosos.

“Hoje. como sempre, estamos

collo'cados ao 'lado dos homens

que desejam liberdade-e ordem;

porque, de experiencia propria

sabemos quanto cusra a Soifror

taes selvagerias.

—v-————
___'_—-

——-

Fabrlca de conservas

No domingo inaugurou-se a

fabrica de conservas da «Estação

d'eSta villa. pertencente-ao sr.

dr. Andrade Couto.

A fabrica esteve aberta ao

publico quasi todo o dia. 'Foi

muito visitada.

'Oseu illustrado proprietario

offereccu à imprensa, ás-aucto-

ridades da villa e varios cava-

começanda râs duas horas da tar-

do se prolongou até «158 horas

da noite.

siasticos brindes.

A fabrica está muitoíbem

montada e em condicções de-os

seus productos rivalisarem com

os das mais importantes fabri-

cas do paiz, --como observamos.

A nova fabrica, dirigida pelo

seu proprietario, offerece todas

as condicgões de prosperidade.

lheiros um alauto banquete que!

Fizeram-se muitos e entitu- '
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E oxalá progrida muito por-

que será um grande melhora-

mento para a nossa serra. mui-

to falha em industriª. Nãº 56

lucrarãn as eoiiipà'tiha's de pesca

que obterão mais um grande

consumidor. mas ainda a' agri-

Cultura. pois a fabrica desrina'

se à conserva de legumes.

Não faltam n'estas terras

bons campos ferteis em que os

legumes Se deem bem. E assim

a fabrica convidando os agri-

cultores á horticultura será ori-

gem de maior emprego de tra-

balho braçal, que muito escas-

seia entre nós.

Por isso sand-amos o proprie-

tario da fabrica de conservas e

fazemos ardentes votos para que

ella prospere muito, muito.

_*
—

E' sabido que o sr. Arnlla se

desespera de todas as vezes que

ouve faller na venda dos pi-

nheiros da malta municipal.Por-

que é um erro economico e de

pessima administração a venda

d'esses pinheiros.

Por isso a camara tomando

ã lettra a Opposição de tão hon-

rado como preste cidadão. dei-

xou-se de pensar em vender le-

nha da Estromada. embora não

saiba com que ha de pagar ao

empreiteiro dos Paços do Con-

Celho a sua ultima prestação e

o deposito do dinheiro.

Tambem por uma coisa que

ninguem sabe explicar o sr.Aral-

Ia vae aproveitando a CHTeSilti

da lenha para vender os pinhaes

seus e dos sobrinhos. O ultimo

que vendeu fci ha dez ou doze

dias por 5756000 reis.

«Expliquem os sabios da es-

criptura, que segredos estes da

natura-.

Tambem é de ponto sabido

que o sr. Atalla se oppõe a que

se vendam ns mattos e mondas

da Estrumada e que podiam

produzir centenas de mil reis.

«Gs Amal-ros d'elles são vendi-

dos todos os annos e é até es-

se omelhor rendimento da sua

casa.

'Estamos d'aqui a ouvir ari-

tar osr. “Manoel Joaquim Ro—

drigueszvivam os honrados !

Vivam oahonrados e mail-os

fogueteiros'!
—-—*—

-__

.Iltrlzea predlaes

Foi prorogado até 30 de

abril o ,praso pa'a a eo:

bt'ançn voluntaria das con-

tribuições e reclamações

sobre a insoripçào na rua-

triz predial.

Devem os contribuin-

tes aproveitar o pvnso dos

reclamações para se cor-

l'tgttf, ntanto qttttnto possa

ser, a matriz, dos muitos

errosquo ainda Ítem.

E' ainda preciso leram

o maximo cuidado no pa-

gamento das contribuições

dos seus predios. Pelo l'u-

       

 

cto de tm t'ecebedor'ia não

enotmtrarem os seus no—

mes ou appeiiidosmio de—

vem «deixar de pmi—wm-

em que nome iiguram os

predios, que possuem., pois

mais tarde Snlfret'ão os con—

sequencias do seu descui—

do ou esperteza.

E' vulgar () syst'hemn

do... deixar correr; mas

depois quando chegam as

custas" como na decima da

junta, ttppnt'ecem os ber-

t'eirns contra quem nenhu—

ma culpa 'tem

._.-
__?

O douto e conspicuo do ior-

nal cá da terra. mettendo-se a

apreciar a accão da camara so-

bre o hospital municipal, diz

que ella não preenche o fim a

que o hospital se desnna. Nem .

esta nem as anteriores verea-

ções.

Mau, começa

sério.

D'antes ainda o conspicuo

inrnal e pertences se merda a |

apreciar os acros municipaes.

traçando planos.

Agora nêda.

E quando alguma coisa diz

é d'aquellasaisto &, vae passan-

do um diploma de incompetentes

aos illustres honrados que diri-

gem a camara vareira.

No fim de contas competen-

te, verdadeiramente competente

para administrações e o mais

que quizerem. só ha um cá na

terra ——é o senhor discussão.

Um bom modelo de admi-

nistração foi o famoso club., que

creado apenas com o intuito de

evitar as despezas do chá, aber-

to com o producto das acções

impingidas em nome d'amisade,

acabou abarrºtado de dinheiro

por sabias administrações
dos

figurões que se julgam os uni-

cos capazes de administrar este

mundo e o outro: mas que dei-

taram nas mãos do sr. Joaquim

de Vasconcellos. empenhado o

pianno e as cadeiras para ga-

rantia do preço do arrendamen-

to.

Diz o ditadn=não ha cego

que se veja, nem italo que se

conheça.

Ora pdis.-.«.

;**
—_»

[Mineração das estam-

pilhas

Jâ deu parecer favoravel a

commissão de fazenda da ,eam'a-

ra dos deputados sobre a 'pro-

posta de lei convertendo em um

typo unico todas as estampilhas

em circulação para cobrança de

contribuições. impostos, emolu-

mentos ou rendimentos do Es-

tado, com exceção das postaes.

e que se designarão «Estampt-

lhas fiscaes».

___
-*_
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0 CªSO & ser

Com o capital de zoozooo

francos acabçt de organisar-se

em Anvers Urnª socredade ano'

- e commerciaes, tanto em

SE
ANN“ IV;)

nyma Cuia acção se estenderá a

negociações mineirasjnduatriaes

Hea-

pmha como em l'otiagnl e to-

boias.

Const: de voo acções de

' moon francos cada uma.

Foram tomadas algumas ac-

ções para Portugal. intitula se

uiªortugalis» a companhia.

. _ ___—._.

Um dia o sr. Manoel Joa-

quim zangou se .eomnosco quan-

do 'lhe'failâmos noa remedios do

Hospital e nos vivos aos “honra-

dos—”ligando uma coisa à outra.

Dissemos-lhe então que bre-

vemente seria deailludido.

Accudiuem defeza do erJRo.

drigues, como se fºsse precisa

defesa. «o jornal do seu-meio-

partido.

Agora está »vendo o sr. Ma-

noel iloaqoim que aiuhamol in-

teira rasão.

Nem os remedios -va'lem (:

que a muitos se aiiguravaxvalerr

nem. dão ao sr. Rodrigues, den.

tro dri—seu proprio-partido, con—

sideração superior 'à do mais

pequeno votante, que nem «as—

tou dinheiro, nem arriscou a

pelle e =o soeego.

___—_..
—

“Vem 'hoie a 'esta—vílla, um

grupo de cavalheiros do Porto,

dar no 'nosso 'theatro um espe-

ctaculo, em “beneficio do cofre

.dos “bombeiros 'vdluntaries.

O espectaculo começar-Lã às 5

'horas da 'tarde.

Sejam bem vindos eeoiham

muitas'palmas.áé o que “lhes de'

Sejamos.

0 programma vae publicado

na a? pagina do nosso jornal .

”__—
*_*—

Trocam-se até ao dia 15 do

“proximo'mez de abril as notas

de50'ãooo reis da estampagem

que deu'logar 'â "falsificação de

que se aprºveitaram -os negoci'

antes de «gado suinono Alem-

tem.

A troca 'é feita “no'Banco de

Portugal e nas 'suas respectivas

agencias.

 

. ____._____
_

O (novo esculapin de Braga

A. :L'Teixeira, prevê para os

dias que se seguem. d'hojc ate'

3! do "corrente. que serão sec-

eos na sua maior parte, porém

de 28 a'3r. 'n'este periodo. se-

rão mais sentidas as chuvas e

agrratelros. 'em alguns-pontos

do 'nosso'paiz.

Igualmente declara que 0 ea-

lor do presente "anno sera -ln'

tenso e excessivo. “como não ha

memoria h'a muitos aonos.

__._
*——

 

Um nosso amigo e conter-

raneo. residente no Pará. en-

viou-nos, para publicarmos, as

linhas que'em seguida vão-ler-se

e que e'xtmhiu da '«Folha do

Norte», de 28 de fevereiro fio—

do. eu que -verbera com pala-

vras de verdadeiraindign
ação os

constantes desmandos da poli—

cia, que n'ãO'trepi'da-um
só mo-

imen'to 'em acutilar os nossos

'; compatriºtas;

 

 

 



  

«thllem. ás 5 e (I?ll. da t mm o soldtdo que estava de

na traves—a 7 de Setembro. es-

quina da rua Nova de Santa An-

na. um individuo de nacionali-

dade lit-spanliola. que se achava

u o tanto embriagado, por alli

ptssan-l-t travou-Sºf de tazõls

com Manoel de [('-lendo, portu-

govv, carroceiro dos srs. llarros

e Irmão.

() Itespnnhol, vendo-se abati—

do na lucra, puxou de uma faca

e tentou ferir o seu contendor

que correu a refugiar-se n'uma

casa comvnercitl proxima.

Un P-lplllll, que passava na

occastit't. prendeu () hesptnhnl e

desarmoo-o; ao mesmo tempo

chegar-nm 4 praç s da guarda

da estação policial. às quaes foi

entregue O preso.

Estas que vinham acompa—

nhada—' do agente t).“lavittno Paes

Barreto. ao mando d'estc des

embatnhatam ns sabres e cahi-

r-tm com toda a furia sobre o

preso.

Algumas pessôas, vendo

aquelle acl) de barbaridade, pro-

testaram. sendo, porém, repel—

litlas a sabre pelas pragas que ill

alli se nc'rtwm e por outras

que da estação polªc'al Curre-

ram. aind-t. em os sabres de-

sembainhados.

Além do ltespanhol, foram

presos, arrastados e espancados

brutalmente até á estação dois

empregados do commercio, aos

quaes o agente accusavo de re-

rem protest'tJo contra a prlsâ)

do primeiro.

A: victimas da policia res-

pondiam ás pranchadas com do-

lorosos gritos, que faziam par-

ttr de todas as ianellas protestos

Contra aquella scena de Selvage-

ria. praticada n'uma cidade com

Íóros de Civilisada, em plena

tarde, diante de todo o mundo

Recolhidos os presos ao cor

po da guarda da estação. foram

às pranchadas jogados por terra

repetindose oespancamento com

mais furia.

Cerca de 300 pessoas que ao

tempo se acharem em frente da

estação., ao ouvirem o tinir dos

sabres (: os gritos das viCtimas,

tiveram desejos de aproximarnse

e pedir a que n alli estivesse que

suspendesse o espancunento.po-

  

LUIZ AJCOLLIUT

0 crime do Moinho

( Tt'aducção)

' I

Um juiz de lmtruceão

——Somos mesmo obrigados

a adiar as buscas qate nos- Con—

duziram— aqui, embora não pos-

samos ter a menor duvida sobre

a gravidade dos mysteriosos

acontecimentos que se passaram

no moinho- d'Usor. . . O não vir

carta esta manhã foi um trans-

torno dos demonios.

=Nâo exagerará um tanto

a situação?

=Não,. sr. juiz. lie se na mi-

nha experiencia,. estamos perdi-

dos irretnediavelmente, se ficar-

mos aqui os dois....os- Beirons

e Froler, não tendo a menor

duvida sobre as ticasas intenções .

sentinella cruzava baioneta e

ameaçava de morte o primeiro

que d'elle .se abeirasse.

Entre as pessoas moralnfns

na vtsinlrança qee de suas j'mel

las testemunharam o facto no

tamos os srs. drs. Matta Bicel'

lar e Pereira Guimaraes

Está ahi o facto nas suas li-

nltas geraes

ltcgistramol-o Com

com que vemos, na

nistração do sr. dr. Thomaz lll-

n magna

nova admi-

() Ovarense

' Passos ”HM—

A provisão dos Passos

não se realisou no domin-

go passado, como estava

:tnnuneinda, em virtudo do

mau tempo que fez n'esse

din. Ficou lruns'etitlu para

hoje“

——-——-—*—————'

Está dito que a nosso

berro, se reproluztreln. sem no mundo

exemplo de punição proveitosa,

os f..ctos que enilcccrazn e de-

ram tão triste nomeada a polícia

na questão do sr. drÇ mha Bar'

honraria, veio

para salvar-“tt patria e mais

as batatas. ' '

Entrou com grande e'-

(CEO!)

-—'——*-'
——

Festivltlatlc

Nil terça feira. teve lo—

grar. tin capella da Senhora

I, da Graça dºestn villa, a fes

tividnde em honra de São

José. Pela manhã houve

missa a g ainda instrumen-

tal e sermão. A' tarde ves-

peras, sermão e procissão,

muito vistosa; dava-lhe

animação a rapaziada, que

em g'amle numero con-

correu d'opas.

A festividade de S. José

vae cada anno tomando

malor incremento, mort-ê

das commissões de festejos

nomeada para cada festa

___*—-—————

Data memoravel

Fez na quinta feira ulti-

. me 13 nnnos que no Porto

se deu o terrível e medo—

nho incendio do thentro Bau

quot, onde tantas pessoas

lit-.aram feitas em cinza,

n'umn morte tão horriv'el!

Tt'istissirm dtttal

-——*———

#2

pregam-nos alguma partida an—

tes que a possamos prevenir; ha

só um meio de salvar a situa-

ção: & a partida de v. ex! Mal

estiver em Saint Ramberr. estou

seguro, já lhe expliquei porque.

Fazer-me desappareCer quando

me podem reclamar Com a geil“

darmcria de Grenoble, era da

parte dos nwsos adversarios te

conhecer a sua culpabilidade.

Froler não se deixa cahir. e se

consultasse Boiron. estes seriam

os primeiros a' defender-me.

—Sim, toda esta' gente é as-

tura.

=E” verdade, sr. íuiz. e ey

tou Seguro que elles inttuinriam

até o proprio Froler. porque se'

não teem a pratica. em desforra

são mais finos. . .Talvez me illu—

dtr. mas convenço-me que nos

deixarão por muito tempo' a sós,

a partida“ vae interessando. . .

procuram um desenlace e esta'

mos em detmsia longe da sua

vigil'encia' para que nos- permit-'

tam ficar aqui-.

Continuar

lhes agradeça & sua cons'

lor, mas ia :trrnft-eeu—

Debalde esp ramos que

se abrisse tt sulla das ses-

SÓPS da camara nas duas

ultimas semanas. Não foi

possivel. Ct'rnset'vou—a l'e-

ulmrln. os vereadores não

apparer-eratn.

lª. não apparecerão mais,

é caso liquidado.

No tempo do sr. At'alla,

elles de quando em quando

:tppat'ecialn. mas de bico

Galindo. Agora, parece que

resolveram não appnreeerlâ

fazem bem, e melhor e as—

sim do que deixar—emase

dormir nas poltronas.

F. ettlé possivel que o povo

tanta falta

 

Programme

do pas'seia da Çrclo club ammn

cardo para hoje

Partida do Porto. ao meio

dia, em marcha de resistencia;

Chegada :! Ovar, dos 3 para

as 3 e na da r.. aguardando-os

no largo fronteirn aos Paços do

cmcellro uma banda musical;

Apoz a chegada. recepção fei—

ta pelos Bombeiros Voluntarios

no salão nobre da camara, ce-

dido para esse Em; troca de'cum—

printentos e. lembranças re'cipro"

camente amarradas,- . .

Visita dos cyelistas â séde da

associação e estação do material“

de incendio—;“

A's 4: ligeiro jantar no salão

do sr. Silva Cerveira“, fornecido

por este cavalheiro, tocando du-

rante o seu' decurso a banda

music'tl;

A” 4 e meia partida para o

theatre;

R's 5 começo do' sarau dra-

maricoditterario-mmical;

A's & e Sm: partida para a

estação dos caminhos de ferro

n'esta villa, em marcha“ aujlamª

Beam;—

A's () h.; e 233 m. partida pa

ra o Porto no comboio mixto

n.º'3'.

,“

0 sarau' constará do- se—

guinte“ programma:

Primeira parte'

t.ºSymphoniai—2.º A Festa

e a Caridade; poesia original do

sr. Pedro Bandeira. olferecida

à associação dos Bombeiros Vo-

    
   

  

 

  

luntarios d'Orar, recitado por * ln, no mesm.) passeando.

Amandto Braga —3.º 0 Zé l'a- (i dr. Cabines crê que o sen-

game. scena co-nica por lâduar- , tido da vista é o primeiro que

. . . .. x .

do Aguiar. (ao piano Lutz (.ter- 5 dorme e successnamente o gos-

| ec)—4 Syrnp'tonia—tªím seg-ti' ?

' da a c Inn-dia em | acro «Valen-

les e Metin—som, Personagens:

Clemente. empregado publlC",

J. Machado; l'antalcão Fartura,

provinciano, M. Oliveira; R!-

mallin, empregado publico. Abi-

lio l'. Angelo; Hylatto. creado.

A. Vieira.—Lisboa. Actualidade

“Segunda par/e

5 Symplronla—õ. Ilez minu-

tºs de palestra. por A. Braga —

7. A L::grim-r. ptcSln de ('foer'

ra Junqueiro, recitatla por José

Machado—8 . O Sort iso, parodia

& precedente. recita—la por M

Rino—t) A Bicycle-tre. eme.»-

neta por ]. Mudhado (ao—piano

Luiz Cierclt)

_.

Tercer: a p.:rle

lo. Symphonll—l r. Fatali-

dadee, monologo pn!" Thomaz

]. Sá Dias—tal.- () Regtttªlento,

poe—'in por Manoel Oliveira .

til. Symplroniazlõm seguidaa

comidía em 1 meio «Ressonar

sam dormir a. Personagens:?"-

nando, Cflpllãt), ]. Machado;

Clara, sua esposa. L. Clerc-;

Toribio, sol—laio, A. Braga;

Borromen, creado. A. Vieira.

-— l'f Symphnitia. Mircha linal.

—-———.-——

O governo resolveu pro—

rognt' por trt-ns 3!) dias o

preso para a reclamação

das mau-mes prediztes res-

peitantes no "osso eum-,e-

lh'o.

Ahi Fit-.a o aviso aos it'l-

teressadns ;

(lolita:?

D'n Sociedade“ de Agrí-

eultura Colonial e da Asso-

ciação de“ Socom-ros Mouros

.ln P'rofessoradn Primat'io

Portttgruez, recebemos“ os

seus reispeotlv'os relatorios

e contas, rel.-tli'vos- (tl gerou”-

cia de 1900.

e.,

o“ sonho

 

E' tão“ preciso dormir como

ª é necessario comer;

; 0“ somno dc've ser proporcio-

nado á fadtgtt corporal. ou“ ao

trabalho mental do inditiduo.»

O mênno necessitar dormir

mais que o adulto; 0 adulto

Wmals que O' velho. A mulher

mais que o ltomem.- 0“ d'oenr'e

mais“ que' o“ são. O' nervoso' mais

que o sanguineo.

Os musculos disputa—ªm mais

de prompto que“ ossenrid'us. O's

sentidos primeiro“ que &! intelli-

gencía. Aª vi'sra nªntes—que 0 out-

“ rido.— 0 ouvido antes que o ol-

fato. O olfato nªrizes que“ o tacto.

O somno apoderar-se do cor

po'humanO' por grãos.— O's mus-

culos das pernas e dos braços;

“ perdem a força primeiro que os

que" sustentam :: espinbaço; de

onde provê-n que'algumas pes-

!

soas dormem andando,a carah _

to, 0 ollrto e o tacto.

Ar dcsp:rtat do somno em

nula se pensa. Alguns sorriem.

Outros ao despertar ficam trl5tes

Estes são os contrai lados da for-

luna.

Todos os homem teem re-

gras e tempo para descançar.

Os malvados dormem só

' duas hora.—=.

Os ambiciosos quatro.

Os usmarios cinco.

Os doidos quatorze.

()» homens que não teem &

conscienciatranquila, dormem

um somno corro e agitado-, nei

nhnm chega a descançar seis

horas.

() homem honrtdo e virtuo-

so dorme tranquillamenie o Bom-

no Soca-gado dos justos.

ualigula não dormia

que trt-s horas.

Néro despertava sempre aos

gritos por crime de grandes pe—

sadtfllos. ,

0 grande Seip'ião. depois de

Mais

qual laer vtcrmia, era um dos

grandes dorminhocos de Ro-

lhª; _ '

O somno é um alimento“

tão ncdessarto ao corpo como o

pão e o vinho. Não seria possi-

vel viver oito dias sem dormir.

Quem dormir mais de' nove ou

dez horas c'onse'c'urivas está do-

entê. () que dorme" menos de

setslroras não estª] tranqu'illo.

. Napoleão I não dormir mais

de cinco horas. parecendo-lhe

ouvir o commando e o' t'roar do

canhão;

Carlos II dormia q'oasi

sempre oito a dez horas;

Cezar rlespfrtdra-o a sua

ambição vendo em toda” do seu

leito medonltos e terriveis phan-

resmas.

___—$—

0 sr. Vaccas. um dos hoo-'

tados. resolveu estudar a' ett-

tracção" da resina.-

Com'o pessoa competente di-

rigiu consulta“ a um scl'vicolt'nr.

D'epoivda resposta“ do“ selvic'ul-

totª. alfirma't'íra', passará a' diri-

gir uma Consulta“ a advogada

nara p'erg'unfar como“ se' ha” de'

fazer o contracto; dep'ni's nova

consulta“ à“- c'om'mi'ssão ld'istri'ctal

ou' ao“ governo para”. saber como

ha de a c'an'fara deliberar coisa

q'n'e mºerec'eu approva'çãofdepois

. fa'i'se' a p'rop'ostaí vae a appro'

ra't:' segue-'se deliberação sobre

a praça, e finalment'a' praça.

Íst'o ha de“ ser para as calcn"

das gregas. '

.. Entretanto os pinheiros da

Estrumada' terão t'odos des'appa'

recidoporque'o furto na ultima

' semndna tomou as ultimas pro

parques ,

Tal é a sciencia'. 0 Cuidado

e o zelo adn't'ini'strnti'vo dos horr

ra'd'os. que sob a tutela'd'uma

honradfssima pessoa. estão ge'

rindo os negocios mu'nicipaes;

___-*n—-
_

0 neum'ographo”

Entre as ultimas desenhar-'

tas, merece citar-se o neumo-

grapho, que me passar a func-

ci'onar na pratica' medica de”

todo o mundo, pois que com o“



ra“.

  
PI

" . Us l'yoipanos attitici-es em

Importante "05 surdºs'. ouro do Instituto Hollebc-

'te sin leplllzrllw os unicos edi-'azes,contra a surdez e ;um

bijus Hd calªcçJ .? nas orc/hu. Em virtude d'um (undo pet-

maneute sonido pelos donativos dos pacientes ngralecrdoe

este instituto é anetorisado :i n'iandal-os gratuitamente tis

tie—soas que não os pÓJem atiqoirir. Dirigir se H"'ll€llCl(("F

ln—tttute, Keany—House I-Iarl's Court, Londres VV. Inglu'

O Ovarense

nologioo a quo se procede

pm' nbito de sua mãe e so—

gra Joanna d'Olivnii'a, viuva

moradora, que fºi. no |n—

gzai- d'Assões. dn l'i-egnezm

rl'Ovni'. Sem prejuízo do

seu andamento.

' inspirações (: aspirações

 

seu ouleio podem contar-se as

huma-

nas, que se Iiinltlpllcnm ou di-

nunnem segundo o estado psy-

clit-lngICu e nervoso.

() ueuuiogiaplio revela tam-

bem o resultado que produz

nos imliiiduos a audição de nu—

meros de musica de surtos ge-

n'cros.

() appareliio em questão

marca as manifestações respira-

tottas ao mesmo tempo que el-

la's se «produzem.

*_*—_
_

Publicações

His/oria da Revolta do Porto

É“ verdadeiramente . uma

“obra rara de interesse a Hisro-

tia da Revolta do Porto, de

João Chagas 'e do «:x—tenente

'Coellio.

Acaba de appnrece'r o sexto

iascimlo e, de semana para se

mana, esra publicação “de mu

'caracter tão original. se torna

sob todos os pontos 'de “visar,

”mais curiosa.

Aplecmmise agora os p'ri-

'meiios personagens do movi—

mento do Porto,o seu caracter,

“_a sua influencia e a sua obra.

No fasciculo que temos presente

'é de Santos Cardoso que se tra-

ta e, pode dizer-se,esse homem

'é visto 'a uma luz nova..Só ago-

ra 'est'àmos “comprehendendo O

'que foi o mo'vime'uto 'e 'O que

foram os seus promotores. .

A parte artistica é igual-

mente Cheia de um palpitante

interesse. Este fa'scic'ulo publica

por exemplo, entre outras Filio-

'tog'raxura=, a 'rep'roducção pito-'

togràp'liic'a “em papel de luxo. de

“uma licença 'de deg'redado poli—

tico, em Angola-, 0 retlrnto “do

'comniandante do .9. “sublevado,

'no Porto, a porta do quartel do

“18. arrombada pelos populares 'e

por onde sa'hiram astompanliias

'sublevadas. oescadorio da egre'ia

de Santo Ildefonso. onde se 'eu-

trincheirou a Monicipal para

combater a columna insurrecta,

uma “vitrine da rua de Santo An—

tonio guardando "os vestigiºs do

tiroteio.

Logo após esta, obra, a Em-

"prcza Editora da Hisrorªia vae

publicar um album, que intitula

A Revolta do Porto pela "plio—

tograplii'a. .

Escriptorios da Emprezo, «B.

    

   

   

     

  
  

dos Douradores, 29— Rtsboa. ,

Mtt'aivilltas da Natureza

Prosegue com & maxima 're- ,

“gularidadc & distribuição dos

lfasciculos semanaes d'es'ta bel-

la obra de vu'lgaris'ação scienti-

fica, profusamente

_custando 60 reis o fasciculo. ou

300 “reis cada tomo Assigna—se e

_iende-se na Agencia Littetaría

ªUnàversal á rua de D. Pedro

H .

. ReCebcmos os fascículos 9 e

ao.

santíssima collecção de Romancew'

illustrada. 1

Ovar. 2 de março de 19-11.

Veifiquei a exaCtidtio

() Juiz de Direito

A Enpreza da |listoria de

Portugal publicou o 2.“ vnlumc

dfcste bello romance de Victor

Hugo, que faz parteda interes-

Sílva Leal

O Escrivão

Eduardo Elysia Ferrez d'Abrcu

  

().-lebres. que aquella Émpreâa

  

. .

':: ' º o : 3

está distribuindo ao preco de .EC vººu

«- - . * ' ug: '— eu eu

0.» ms cada volume de 160 pa- 7. '- , eu

'
º J' E = :;

guias.
< ...: º : 35.2

(NA ”3 E- 'ênê !

Robinson Giusoé _ | | I "n e Dª É. -<

_ ª; A

e ' . y : : .g & az.

, Recebemos os fascieuln tô <“ (3 m : '; _—l º º gaze

' . , . . - »— _3_ —— .a

ID .l'esta alan-hou publicnçana i E 3' : ;: ªe:-J.;

“'nª“ Pela Empreza Eiitora “; g 2 'J vªi «é.

do Atlas de Geograpliia Univar- ? _º?! º l ;: 'J É &;

“ zezu'ãzªª
'iªo

[ m = “ªªªh-ee
.ttctsts mor , .º. (' z — º

“ :. “ “© :: º É 8%. 'u »

.
* v e.) 5 i'- 8 e“ ": º_

Os editores srs B-lcm &(,..' 5 = ,é E >; > ", às -—

diatrihuiram ns fasciculos li]. ª '- ã º' 33, © 5733 º

iii d'cste emocionante romance ._fl (,, gª“ Z :... axé; f:.g

: ' .'.' "
:: - « » c 'eu

de Maxime ialons. É“ : É 7) º'? "É-_º.

- v: 41 O =,“ o .D

.,
C _. A,

Atlas de Geographic: º = ª; os .ª "" ã.

& A É- ; < Vd gºr,-21x:

. . ' s _ . .. "'" 'U —— D _-

. Recebemos o fascrcnlo u.º “25 3: > 55 :: __, o Efª

d-csta grandiosa publ'tagão, _a É ª ; º A fº ; ª; |

melhor que até hoje tem silo __; , .- ;;;-',";- iii.-': .=; E':- É,

(ªinda à estampa no nosso putz. ':;j & 9.5 o =— > eu“: ªi

O presente fasciculo 'tra'z uma ne.-£ ;_3 -— = 3 (22 E!,

soberba carta d'Africa. lntcrcala— E é & ª 'é 9.3 ;

dos no texto. traz os “retratos gw CD :: % 51%

dos nossos exploradores Capello %% ".'5' E 3 . É

e Ivens, e do explorador inglcz ;, , :: e'â º

. . A

Q .=- º'.“ |- _

'Livingstone.

Ílslologla da mulher

 

  

 

  

 

YIC'E-ªCONÚLAliO "no

BAZIL EM AVEIRO

Funuconn das 10 ho 'as

da manhã às 3 da tarde.

Ão iªice'i'tin'snladn de Ãvoiro

Corresponde a lngalisaçãu de to-

t'ios os documentos d'estn distri-

cto para 0 Brazil, Sendo os seus

cerviços e emolumentos ”eguaes

aos de Lisboa e ”Porto.

Um: das obras monumentaes

do grainle escªriptoªr italiano Phil

lo Maritegaz'zri. 'tradncçâtv peuru

pulosa tiu Dn. candido de Piguvi

rodo. “bum "expressa ancttirisação

(“ln motor, e 'm'agniiit'a edição. da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

ile Lisboa. . ,

Tlm grosso volume de 400 na,

'g'inas por 700 reis em .bi'ochurn',

o “trinco reis continuado—.

Pedidos a Tavares Cardoso

  

   
 

 

& limão. Largo de Camões. % '.] S % Tg :;

, ti.-lasl—na _ _ _ _ CB 'eu ; É º

l ª 2 os? 5

ª? “%%—3%
o— “::=” E ªº

: - “*º
.

O É 3 E v. ª;

EdltOS "a "ª “— É zw
'? rºd. : -

- . - S- .: 0 eu. a

2.“ publicaçno “ «ã & o ªno: *a

—. . . —. . º— = ª, €€€ ati;-

No JUIZO de direito da' _: E E 5.3 g 13

'coma't'ua de Ovar-_o pelo ca'r- ;. , “é % ª: % ªº

torio do estar-ivan Fet'raz,cn'r- :: ªº % :; 3 3-3

— ' , .' . " ª- .-

re'm “edit-os de trinta dias,a =.— & gag-; ; g

. , . = _.

“conta-' da “segunda publica- ª % 532.5“:
_ , _ . ., .,, -

ªçao d'este annunmo, Citando O 'E: 3 9 ºf; %

“os interessados Antonio Ro— © % É 5 «? ºg .w
. “ _ , '

N ou ... 5

'dt'tguos Brandao. solteiro, E: a E 3 ª E ,.

. maior, Franciscol—Jorreia lio. % 3 gig & s

i pes, Manoel Soares Santa e 3 Eu:: &?

Antonio Rodrigues Bran- CD É gg gªg

dão, casados, todos ausentes “' 8 g ª; E F;"

.
_ fl,

em parte incerta, pa -u os ª U "' “É É.:

. _ ' . . .' , . , ciar

tei mos do inventario ou pita < 2 3%

  

  

A. DA SILVX GAYO tDR.)

Manto

Gnandioso & cnmtnnvodor romance his-torno; episodios das

tit-las itiris potluuuezas 0820-183“. Nina edição, luxuosa * pro-

usanionto illustradn pelo thiurto artista (louvação Silsa

() Mario constará de um volume de approximatlaincnio 600

pagina—', formal-- in-4.º. iinnresm t'lh bom papel (: iilustraclo cut-u

mais «le lw gravuras de paginª e 36 illustraçt'ies granitos & abrir

vapilnlos. Será publicado nos fascicolos seinanues tie Hi paginas

com gravuras pelo preço de 4,0 reis. Mensalmente di—tritiuir-se'lia

um tomo de 80 paginas com numerosas lllmrliítlil'lt's otiginaes pelo

preço th tºt)" reis.

Pollioos do aºs'gnaiurn á Livraria Editora Guimarães, letl

nin &- C.“ lolitllua tit' S Roque Ilo—Li—lion

”.“LÚZ DE (JAM fes

os LÍSIADAS
Grande edição popula e illusrada

Sob & (lll'Et'ÇãU dos notaveis aguarellista

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

 

Conslaiá apenas elel Volume llllll'O esta grandiosa edição p o

pular o illustratla «It' os «Lusíadas» em Lª grande. no formato il

da «Hislnria de Portugal» dalla a lume. por esta lãtntlrt'za. t'onti-u tl

cerca de GH) paginas, luxuosamente impressa, illustraiia com gra n

de, numero do gravuras, publicada nos fasciculos w-manaes do 1 6

paginas e ºgnivuras ou nos turnos mensaes de 5 l'asciculos o tu

gravuras.

Cada fascículo tit) reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega. _

[Assignn-se na Livraria Moderna, Grã—Rua Angus

ta.—:LISBOA.

E' uot't'esptintletile n'estu villa O sr, Silva Cervei-

ra, negociante na Praça., onde os leitores poderão fazer

os seus podiulos (l,:lSRlallllllll'nS

DANIEL DEFUE '

 

"da e aventuras adm'lraveis de

Robinson Crusoé

Versão livre do Dr. A. de Sotto-lilayor.-——Celcbre rornanc

c uma das obras primas da litteratnra ingleza, profusamente illtis

trado com liellissimns aulotypias originaes, reprorlncções d'aguaio

las devidas ao pincel tio tlislincto artista Alberto de Souza

O fntmosissiino romance inglez «Vida e aventuras de Ru-

lnsnu Ci'uioéo constará d'um unico volume com cerca 650 pag.

lt 60 gravuras, inuu'esfo em bom papº! e no formato ín'iº gratuit,

cendo o “seu custo total, não obstante. o luxo com que é feita esta

sedição, apt-nas ile 25000 reis approximadatncnte

A distribuição será feita aos fascirulos senta'naes de 16 putz.

altemzulaniente i'llusti'mlos com uma bella gravura de pagina. ini

pressa em separado ou 2 grav. intercaladas no texto e uma capa

pelo preçodu 50 reis ou às séries mensaes hrochadas, contendo 5

fasviculos com ao paginas. illustradas com 7 ou 8 gravuras, sendo

2 ou 3 de pagina ti uma capa illustrada pelo preço de 250 reis

A Etnpruz'a ollerece tambem aos srs. assignantes ao tim da

ultra um precioso brinde, que constar-a de uma bella estampa propria

para emtnoI-lurar, rcnroducçãn fiel dªum dos mais valiosos quadros

rxistemos no nosso Museu Nacional de Bellas artes.

Pedidos tlºassigiiaturas & l-"mprczn Editora do Atlas do Gou

graplna Universal, Rua da Boa Vista. 62. |.º—L'islion

VICTOR HUGO

. .

i l

Os Miseraveis
Este monumental romance do eminente estriptnr frant't'z di

vide—se em '5 partes e será publicado nas mesmas condirçoes lll'=ó

O Noventa e Trus=A Gelateria—O "einem «nie 'ri—e Alma Nm

gra—e constará do Itª, volumes. sahindu nos tlias '] 'e. lf'i (l': mula

mez. & assim 05 MlSl—ÉRAVFJS custarão, completos, titio rei.—* em

brochura; encaalet'natlo mn .i volumes iãôoo reis; isto em Lisboa e

Porto. Para aprovincia 15120 e 15960 reis. Cada vol. lit'ochado,

na provincia, custa a insignificante quantia ile-70 reis.

Da regularidade de todas as publicações d'esta Emprem é gªl'

raatia segura para o publico a pontualidade com que leem sido

feitas e ás uuans o publico tem 'feito o mais lisonmiiro acolhimento

Estão já publicados [0 volumes.—A Empreza mantém as

gnatura permanente para “todas as obras já publicadas il'esta Colle

«ção, quer & vol. ln'ociiados ou encadernados pelos preços acima as

peciftcados .

Pedidos á Empreza=Livraria Moderna.-= Rua Augusta, 95

Lisboa. '—No Porto, ao agente da limpieza, 'Gualdinu de Campos
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mogulus na lllEll

—-—lm|wde quo o caluallo se [m'

mª branco e restaura :incalml-

lo grisalho & sua vitalidade .:

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer——U
remndinmuis

se"

ouro que h:! para cura da los

se. bronchílcmslhema
e (uber-

culo pulmonares.
lª'rnero nªis

1:10“. meiu frasm 600 reis

“(tracto e'nznçmsto de alsaparllha de .lyerrzl'arª

P rlllcar " gangue, limpar o corpo e cura radical das oserofulas.

Fmecu líll'lll miº.

() "».“ch de Ayer contra sezões—Febres mtermrtentes

e biliar-43.

T.».lm vv.—' rmnmlios que li

Íl'mlIN do iii.—meira que sabem baratos. por

tu hmmm

Pilulas eathur

nw ramento Vºfíºtnl.

TGNÍCO ORIENTAL

MARCA «CiSSElS»

:: alormosear
o cabello

.: e per/"mm :: cabeça

 

cam indicados são altamente conclui"

que um vidro dura mur

ticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e

Iªn.-"Isha preparacâo pur

It'slilpJ Iud'as as“ mjm—ções do manco, lz'mp

AGUA FEORIM

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso pum o lenço,

o tomador e o banho

SABONETES 65 GLYCEBINA

MARCA . CASSELS»

Muito grandes. -—- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfum':

rms.

l

pprªr'rxc n a “ i'rnq

VermiíuGo deB.L.Falmeslock

O proprivm r'ín nsm

F." o melhor remndin mntra lnmhrlms.

a qunm o Flªme

nl'omnfn .1 «'lpvnlvoª” o dínhnim ;: qunlnuor negam

dm mªm fal-n «» effu'ím quando o doente tenha inmhrlgas 'e Rªgu" “Xª

"tum/into nc inevrnm-ãne,

QARONETES GRÃNDFS m*. GLYCRPNA MARCA «CAS

““Sªn—Amnein
ru a mil» tª afim da melhor ntmlidnflr' por nrnl'nc hn-

"-'l"º*'-ilnºº. “ªn/“l'" aorul: James Gassels R C.ª, Rua dº Mª'ºS'llhª

“la S'lvnir“. QR. PMM. '

Perfeito “edurm—tante e vivificante de th'lªª

nto para tlrar

mr» dmiufcrlm rasas e lnlriunº: Inmlmm (% nxenllo

zmwlum nu nndmc dn, rmmn. limmr mnmee p. cura foi—idas.

Vmulo-sc em todas as nrlnelpaes Dhm-macias edrogaria8=PfºÇº

300 reis. (:,-lcª" AMERICÃNU

É“ no mesmo tempo uma lwhida ngxlmulnnle e um n'ímºnfº

muiº nnlrilivnc—ur- qualmwr num lrnliida. E' lave, fino, faríl flº dl.

QI'I'lI' n ”"mplf'lãlnlmvl," livre- dn alknlí. nu mr'lquor nnl'rn mnh-flª eX'

(mnha. Euu menu americano é mais ('ammndn () malª bara?" (l“ª

chucnln'º calls ou chão e não oxcirn ns: nºrvm como eetns.

Aº nns'snas: nun lnmarem este menu uma voz. inmqic deixarão

de n nrr—fnrir no clmcnlnln. rnfê nu vha. poís reconhecerão as suªs

qualídmlnc nulrilivns c ngrndnvpl paladar.
'

l-l'lll'ns' nnnnlpp (um P-ªrfnaul. .ÍanS Casgplg e C.“ Rua de

“'n-lºmba «ln Silvuírà. 85, Dorm-

    

  

  

  

  

 

   

   

  

 

  
  
  

  

   
  
   
    

  

   

 

  

  

pnntirn da um modo extraordi-

narin.llrn ealicn (l'ekte viuhn_ re-

nrnfºªula um horn hlfe. Acha-s:;

á v nda nas priucípaes pliarma

crias.

   FARINHA marron“. FM»

ª.., ”am;-M
, RUGINOSAFnlàãcá'llAllMA

'ClA

Vinho nulrilvo de earn

Unico ll'ºalmllnllª. mmmrisaôo lleemilicclda como precioso ali

lª'“ gnvnrnn. &? pela imita (.o mento reparador e emoliente lo

saude pulllirn do Portugal, (lmtll' nico roefiusllluillle, esta farinha

nwnms lngulisndns pelo vansul & uurcn legalmimle aucloriswlae

gnrnl dn imperio dn Bi lzil. lv. privilegiada em Pórlugol'pnd'e ha

muito mil na convalesnonçn de ouso quasi geral ha muitos all"

lnrlm: aq «lnpnças; anamnnln cor» nos, applicírse com o mais reco

Sídcrnvullnunln as forças: ans “u. nhecidn proveito em pessoas de

dividuos debilitados, c exercita ll bcis (: idosas.

Vigor do cabello de Ayer 1111“ it 8 ªjª?&" e de InH is

0

coulleoidase acredlradus, vendidos & prcsluções e & promplo pag

iuachinus u

cluras, recibos, etc., etc.

º Ovarense .

MÁQUINAS DE COSTURA

auctoros de Lan—

cadeira (: Bobina, n'lacliiuas estas tão

amento

  

«rã—iá Com grande descoulo 5333»—

gº.)
©€3©

ACCESSUR 105

para Machines do lodos
de pralu. mom Moroy

os zucloros

com Izaixa

mmo agulhas, Lançada-iras,
DeSperladnrcs e Com horas.

Correiªs. borrachas,

Consertam-se os mesmos

9 hum assim

oleo, azoiladeirus, nlg-ulões

colicas de musicª

%%

e diversas miudezas

 

MAClll—NAS

Cnnrerlnm—se de todos os systhvmas. ;illilnçaudo-su todos os

os domicilins dos frogue'zL—s e todas as roclamaçõ-s são

RUA [lll PRAÇA, 53 “(NAR

_AUGUSTO DA CUNHA lâêllllAlLMªK

TYTDGBAPHIA

BVAHENSE
__

._ & ,

%, Largo 6 S. Pedro, 27

%ªí?—%%??? 361%—

Esla casa encarrega—se de todo o trªbalho concernente & arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e a'c'eio, mas como :

Diplomas, letras de cambio, mappus frªcturas, lív'r"os,- jorna'es rollllos

)ara pliarmricias, participacões de casamento,- pl'ogram'más'i circulares, Ía—

cnnslutus. Tambem se dão "lições de

atlcndidas

.,

, ªª.-ªª»—
Tem a venda o Codigo de postal-"ms um lle!

tendo onovo addlolonameuto, preço 300 re's'. _ _

Bilhetes de visita, Cada cento, a 200.— 210 e 300“ reis.

De luto. cada cento. a 100 e 5013 refs.

EDrYOREsfí'l—ííanun & o.º'—nua Marechal siri

pues do Meelíio de oia-"',- don-

    
ldmhá; àogLISBoA .

fªvs PW? MÃE?
É POR“ .

Anclnr dos rnmzmcrsz' A Mulher l?:llnl, A Ésímsa, a Murªl“,- O Mahle, Ã; Avó, Os Iªi—v

lhos da' Mllonara. 0 elvagtm, A Virna Millioualia, & Fllia Maldla-ªªpulblrad
os por esla

empreza.»
_ .

Verso de J.. de Magallles—No fim. da obra" um“- briude' aos" assrgnanles-

V!$?â ªâªêâ $ª. àVÉãlªê && &!ªªªâàââ

:150' reis cada radcrnela semanal, e 450 reis cada volume bro

Condições da' assignalnr

edlui'es e em todos as

chadmpngns no acto da entl'egarAssignms-e no escriplorio dos

do reino.

Pedidos uosedilorei BELEM & Clª Rua do Marechal Saldaulia,96, stoa.
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